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SENTENÇA n.º 464/2025 
 
Processo n.º 3596/2025 

 

SUMÁRIO:  

1.O consumidor tem direito à qualidade dos bens e serviços e à devida 

informação. 

2. O processo arbitral dá-se como findo nos termos da lei, com o reconhecimento 

do peticionado nos autos, se nada mais houver a realizar. 

 
 

1. Identificação das partes 
 

Reclamante:  

Reclamada:  

 

2. Preâmbulo/ Da Arbitragem 

O Centro é uma associação privada sem fins lucrativos autorizada pelo 

Membro do Governo responsável pela área da Justiça para poder desenvolver a 

sua atividade e encontra-se inscrito junto da Direção-Geral do Consumidor como 

entidade de resolução alternativa de litígios, nos termos dos artigos 5.º e 16.º da 

Lei n.º 144/2015, de 8 de setembro, que transpôs a Diretiva 2013/11/UE do 

Parlamento Europeu e do Conselho sobre a RAL, que estabelece o 

enquadramento jurídico dos mecanismos de resolução extrajudicial de litígios de 

consumo. 

Nos termos do Regulamento do CACCL foi indicado a juiz árbitro aqui 

signatária, para a constituição do tribunal arbitral, e marcada tentativa de 

conciliação e julgamento arbitral para o dia 18 de novembro de 2025, nas 
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instalações do CACCL em Lisboa, que se fixa como lugar da arbitragem, que se 

deixa sem efeito face ao que foi comunicado aos autos. 

3. Do valor da causa 
 

Nos termos do art. 6.º do Regulamento do CACCL, o valor da causa 

corresponde ao valor atribuído ao pedido formulado pela reclamante, não 

podendo o valor ser superior a €5000.  

A presente causa tem o valor de €469,13 (quatrocentos e sessenta e 

nove euros e treze cêntimos). 

 
4. Do objeto 

 
A Reclamante enviou o seu pedido a este tribunal solicitando que 

houvesse rescisão imediata do contrato sem penalização, por incumprimento da 

lei e das condições de informação obrigatória, bem como pela prestação irregular 

e falhas contínuas no serviço. 

 

A 14.11.2025 foi comunicado pela Reclamada a este tribunal que esta 

desativou os ser viços em causa, sem custos associados.  

Assim, a --- considera estar integralmente satisfeito o pedido formulado, 

pedindo que sejam devolvidos os equipamentos propriedade da ---, no prazo de 

30 dias, podendo para o efeito ser entregues em qualquer loja --- ou agendada 

a sua recolha através do número 16990.  

 Deste modo, atenta a satisfação do pedido, a Demandada requer o 

arquivamento dos presentes autos. 

 

Considerando o exposto, deverá ficar sem efeito a diligência marcada, 

considerando-se cumprido o pedido, devendo ser devolvidos os equipamentos e 

findo o processo, por inutilidade superveniente da lide. 
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5. Da Decisão 

 

Conforme comunicação aos autos, e uma vez que houve a assunção do 

peticionado, entende o tribunal ficar sem efeito a audiência agendada, por 

inutilidade superveniente da lide, nada mais havendo a cumprir neste pedido. 

 

 Julga-se assim extinta a presente instância arbitral, nos termos do 

disposto na alínea e) do art. 277.º do Código Processo Civil, por remissão do n.º 

3 do art. 19 do Regulamento do CACCL. 

 
 
 
 

Deposite e notifique.  

 

Lisboa, 17 de novembro de 2025 

 

 

A juiz-árbitro 

 

Doutora Eleonora Santos  


